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ASSIGN:ATURi 
. Anno , , • ; • , 6$000 
Semestre"., 8$000 

~ :4oiovillo. ó de Jaueiro do 1890. ' bro, intitulado ,,0 maia triete do tndo", a" um delmorouamentoe :eUl~tos dea­
"Tribuna Liberal" pretende que AI adheãôes' '~, 

__o - _ ­ terilo aido tAo uoaniÕlel lpâra um 2 ae -De- • Alibetilade é ,planta deJicalla quo nIo me­

1 '010 ·. NOVO... " bro4i~:~oo;:om~~~~l~d~~=~ ':;Ií~~~2;o'~~'i:Ol~u:n:::'il: 
. ' . .'. .. . . ' ..' • .' ........'... , .. .. ." d~ante 'gue ~jaaht\rallÇ&moniIJlegada :~"ioao, intermedio eotre la ~1il~.-"lL. 
AÍl9Jéioao~a lu., ~o aouO' :~ mOIi.~hia, lpenlam08que :.~IDri~ulià.. !J'I!publica: um~ulo de llu~ 'rgO~ "de~• 

d.e , !1890 um . diU deeomra .... ..Da.ul.to .. a,.cace . a 'n.~" .. ..E ..e~ gue • arvore, .iAloda· doentia da, ,hberi1ad....• .. :. .'einÓli!lJlta e ... .. .. ..m...a~.u .uml ... ' ..11	 . e.deecleaP.fOêlalllàçlodaRepuUlica e deSll1bo~ f_ verdadeira ,tad-, ;,~ppouÇAo, .:~a Frao~ quarenta a0008 de fra&ncllw guer- _ 
aN~ll~elta vaata confedenlÇlo, uo.nimel , ~lUlu~ . provada idel~.ol'abllçlo ,l1o)~mpe- ri!' rodeJall!' quaea marcoa aanp~ o 'ca­
ad.~ eltroodo... aeci!áma~ tecerlLm, no: AIIlm como um .~ 'e reapon..~el aa mlOh~ da b~de louBe.pubbcaa !Hll,pano­

' \ 	 gnoaléWí de 101U'Ol em volta. aOIl membroll educaÇlo::doa .filhos, o govemo o é da doa Amencaoaa-!--­
-«to .governo, eerc&n1léH)a da .ureola popular' ,po:\'OI, ~ia, 'poill! a culpa 'lObre ,o ,par- FAlarem08.w. maia preparadOl? 'Serem0l 
wüca -eu~ 'flue po_ eingir a frvote d~ lamentariamo imperial' qu~ ate hOíittm 'D08 maia felisell? NAo, nAo .tamOl. meJ!tor pro­
governol! bVriB, t~vernou, 	 paradOI porém podemOI aer nwl fehua.-con­

4~ DJCfiitu~ daa ."Tnbuna LilieriP';Org&iii AitA. o illlperio-eatav.atn~a,pel,~er';' n~o- com o P.ltriotilmo,~a ~•...!I~__' -'- -' da moDII'Chll, maa em todo eaao li uma dic- raroalldo em redor de 11 • IgooranCla _e Im · doriLdo_ac&uãl governo que 18 ClflIC1&OU em, - - ­
tatura aeclamada por uma maioria nunca moralidade lIoil aeria alieurdo espel'ar que alta millloque lhe é confiaa. e liberá mano 
obtida pot' ,governo algum no mundo e por- um. m,onarchia .prepãraaa;, u,!, povo_para • ~r'le no podet_,du!'lnte ,a epaca de traneiçlo, ­
'"nt.. ° 11111111 l"'pular e o n,,,is Iig!timo dOI 'Repubhea I Os poVOI premllm preparar a lato t§, o tempo de iDatrulr e edlloar eata nova 
actua""rn,u",da-'<!ITa, . , ------ limes!DOIl .~ ~ que ,!'Ao .. , a energia de ge!'8ç&o tornada ~pta, entao â !ruir OI bone­
•... l'ude"a~rdJCtadura'lo glonolO Preai- la~uihr IlJO,dJfferentJslDo, pohtico para con- ficlOI da verdadeira hbetdade. • 
dente~OIE."'U;doB...~1 ~ tiveaeéce~o q.wlltar 8uaJ~berdade !per~em ,pouco a pouco ,Jultamente porque 100111 oaçAo 'fOI • ,UI. 
d.e .lIu.lUdadea .ou . . . •m1O .Ii1COlha a. ..a. ton..Ollllae .8ua ,oac ....D e .dOlllp- tlma d. Amenca á deBlarar-ae em republica,.. ..de ..ex .. . I.atroa. ao .. ... _Iu' ·. u .... ..l~... ahdade.bituaéloaa eun'arem.ae .am· amo lObo- ,pal'lCel1l veocidUl da1Bupef!1cie d. terra, Tal tem o dl'ver de evitar OI erroa du outra., 
raoo; ~"a ucolhado míniaterio é dOB. ·e&lortedt'varill!:~ iAli.ticae que, apoz lembraooo-aa qae a lei dae maioriai, de lima 

o rn8d.. ' ..orea .. •tail " .1. u ..orei bril.ban . ..po.p..e .. . ..,..8. 0.v~... . . '_ .. ". d.e......Ea .' .0. . '. v.elhol ...ctad . . ~.. ~ . i. . 19· Uerreiras; agonieam lloje jUlltiça diecuti.v~ nu lOCiedadea culta&, ~, ~ .'da llooriJàde. IUbabei••verg&n,m-Ie eobqual-aob o eapatolnglez 1J1l'a ,bota ,rUI8L 18 .beu~n.. Ignorantoa e tem ca~ 11'­

. 'tuer :~~poü8IDO, . 'provaexuberantemeote a .ç•.pu-,ua "eu~peOl ' 'reagem contra o dea- reparavell deagraçaa DallUlIC8Dtea repu~hC?M' 

. lIonea\ldli4eoo Pretidente,inUII . admiratJor jlOÜ81UQ,0I. tbronoa:- C8tre1Deeem lurdaJUeDte Embora arcando com dolol'Ol108 aãcrifieioa, 

da .glóriadeWalÍbingtoll qlledaaaombriaa. miuadoapelllíobreiroídll; li~~dade e talvez nOlsa geraçAo n&b 18 furtará ao pesado en­
&raaiediaa.-. doií Ceaar •. ~ . NajlOl.; ' .. . o fiwd'eatê .eeulopre8~êilf io eatrondu de CI~ de ~ntir o fu'tu~ da "pa~:

1.- •. EoI ."u ·artigo editorial de 14 de Deiem- _ '. . :, Convenmda.de que a IDatrucçAo 010 ~Il' 

-J'OLB BTI. Itradá daprimavera; :epataill8Ó ordenoll-Ibea aeo acampamento, agualdava anéiOlO o apa­
que se dividii!8em ,em ituno.. : una para CIo recimento da lua cheia. o. in~ forma­·B' ,a Çlrem nu máttalleóútlioapana proparar AI dOI em alaaconeervavam-eeailenei08Oll eaperan· 

, . I....... .a '"iandu,a Ju.re,ma e .atormoae&r o gl'Ande do religiosamente a bOFa em que a _ de Mo 
- - - - -- --~.- - - ,.•" ." iterriiro~ôae'ae .,devia levantar pyramidea, eh~ dev.ia "ser ouvida por todo o acampa·

A· FILHA DA NEVE cereâdaadeau:coa 'eórDadaa de fiores tendo mento e boaquoa viainhOl iuendo retaliar em 
. -,~"- ,no .contrO .um earramaochlo guameéido de lU.. palaYI'AI" glona. de Tu pam, Durante 

p o r m~.zall, jpari. 'ae dep<Mitarem '.. iguarias que tõda aeremouia reHgioaa, ioteiramente -deaeo­
.... .. ....· lI! ihoy.eaaem. lpreparado para &quelJe dia; que oheéida para Lamben, aohou 18 eJJe coJlooado 

~del ·vM()à de j 11 r e m a foeae.m alli depo- a eequerda de Ambu1, indifl'erente a tudo 
CAPITULO IV.- ,,!~~ÕíI e bebido. com ~ toda a liberdad8 para' !jue 18 paaaav~ pareoendo dominado por uma 
. De:duae.. que de lua 'doCe ::embnaguez reaultaaae honra liI. i:u que o eamagava, oontra • qual ro­

" . " . ·,.·.• e lgl<lria :. Tup.'m e~~pleta felicidade de conhecia...., impoten~ e fraco J!I!&_ ~r;
AiDcliaaça. '~~º,iCOD-i leO povo,_ . ! •• " , MlOB ·01....". .mortecídoa eram 'dirigidoa ma­
d~_ii'co""",Ílelieiu'lUê:'No dia apraaado Ambuy vio cheio de coo·ehinalmeote IObre a beIla e in~te.1ba, 
:n..!:~~ ;é~~tMT<te~tameuto que .. lU.. o~en. baYiam sido qd~ oom ar mageatoao pl'llCUlav.,eaquivar_. 

HIsllUL ~elmente ' ell:~utadaa, e chamando ••~nç&o eVltandC} f_m elIea oomprebendldoa por 180 ' 
. ...... .•.'. '. . .' . '. . ' . ,a.,ILaIDOOrç JJ,loawou-1be &quelle afunno_- pai, . . .. . 

A~. '~ro ,di!, de~~!!", hom- 0 .ore;.1'lDeritil 'i'\utiéjl, ,m.. feito com muita ordem.e Chegou a hora deaej~peI01 ind~ 
. ,plllC~ era. Am"uyrecilblao em aeoacam-' -Byaetna: __ eio ura -dorJadol do .grande Sobre o ponto mai. culminante .da montanha, 
· pa..ento. icolD .v,iY;~ '''~~" Il,!:e :pamaml~rovia.e~lrêz .pyramid08 . de ver~ejantea entre novena detopUio lurgiO a lua gentil; 

-pop.........ente ·àeentreoa · ludlgeD... . elO tul~teil~o '1IO :~otro .dopeqlleuo q;aogulo bordaodo_ OI eampoa oom aua face' de prata. 
· 4.JoalJlllllblan~	 ..tia- q':í~j!o,!in~~~, .:um d~J. l 'lIro,:,,~ d~ fiOI~1t4~~amlüi viv~ ,N_ momento IOlemne ,JW'IP: aq.uelJe. ~ 
. ~. ; ,', . ".... . . .... . .... .- .. 'lObo ClIiiI :em ,um eat~u , 'Clue alb 18 via ti\l4ll Ambuy rompendo u sllenoio, tallou para 

".' •.... ~m;-\ÍO~Ilén ...·a .. .... .. .. 'lbadeV ..rinaneeer durau·te ·o a ~!1A ,tribo" com uma voz 'vibrante que.;:re·., ~ . .•d.... r.ar~8d• . ~.iage.. m Am'b.uI..... 'e ..ilo. •pe .... ..· ·.!> .~q~ .~rln!tijo 9..";11 _ eállé8l;8mlD:• •· M glleiloc .'. . .. ../ . , '. ' . ... . ~rcl1tJ& mUI~ a!em:, ' . 
'qa. êlla .~lte"a1IJ... levc: ,m&ni1ea~deap~, ~uilcO ....teaaO\!anolt8Cljlr; Ambuy ornàdo - ·.valen~ e IntreJlldoa 61bOl de Ta p,a m,l 
onlen8iMlo-lbee entrotaoto qa8t1'e&diu ililp!Ra oom .~uaa 've.ltea de pennu achava.se aentado OI · V08801 feitos heroleo&; .. .vo_ glonas 8 
1IO&- ' eJD l8OaoaiD~!lDtO .,uma jpanae· ,na llígarcde boora guelheera dea~oado, e, ~~ui.tas" "III! fazeDl invejadOl daii0!l~ràI . 
c4!'~ em adOraçlo ~ :~nmeJra JluacheJa . Clue 'tendQ!eB Jlólb08 volta408para 'a ~tI mono ~,..e , admlradOl por ~dpa que Vllitao 

;".~ coliI', I~ ~ ,ae,~ :prééjai, 'iU!Jl~.:.~ell8 a~tlwava••a ,poúcãbDilhaa-de elite. aitioÍl! Eaaé, nome grandioiu, gu~ ...ou~ . 
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~ lllber-ler <ti _~er, ella tem o d~VJÍI" :iu~IJ~-a"um~e~de eãujdádé;Dorn~d01;Br."ili~ ~ .~1l0; :.Reiii~~~· .'-.. .. . . "1 
de orar 8ICOlaaDOMl&ell .em ·tod....~taea pento. o-.~n; Abdon-- BapÜ8~~HpallD. relro;.Fllbo. ··: :: ' ., · ,>:. :,c' .•.. ." 
e eIC!OLw, de Cura0 BeCllIUlariO em _.. ,Fri'-.. : aolemli~dad~:l8gál .que serealillbil DO ' .: No dia bdocorrêlite :~"e~ '''''''opara 
,cidade., ~iI -Ul!1plill!'l" .. eICOI..-· p.ri?Jiari.. dia &eglIilite;•. l;Z do :nez :l~o;na 'lIIlla : da; ;.preseu~~ · ~ . cJi~,!l~>d,éla-:ea'tabito!i' -·, _...'..,.; , 

. ede -modiicar O_DO para que' ..~çu,Camara- MUnl~l1pal ' d .es~ cldaile. : . .. . .. '.'., . ·. AJttad8C4!.ndo_ ;C9rdil&n~~ ,o~"l~com . 
em;JIapr de .>eDOeW OI eI~oa por -uma er· .- "-' t>o ~me proceaiaoveri!iêãJoaiil . o.i~ritoe ;qlle l!onrou,lIl)'. lCKli~e,e :~do-'1heil. :. 
rouea ~_.ifo mundo -apodo a GeDeai8 ,~tâ.r. ~ . ,Mã~: ~ iConceiçlU;:àoIfreDa~deTculp~de, por iDO:6v;oaálbei(ll .,i.~ ~VOl!" . _ -. 
ou ,~ lliltona :!le um ..mIDll8Cwo .P:OV:0 _da i!lmalouc~~ re!JglqIIIí .aco.m~~~ 'ilaldéa I~" DIó Doa.·ter. feltl? 're,prezt!iltar ,em a.ua i '. 

-Aliá, baWbador e mau,que parava o 101 e 6sa )ae~~~.r poa~~d.do EoPIl'lic)$aDctOI1~I 'JfUemo'IIDcer,oa:yotOlpara~~e . . 
II!parav... .nilu, dó mar, .•pp~cIam Jo~ !CJu~, ean 81 ubra lPM.lgaoa. : . ; . .. .. ..... . ~-;~:lov~nll. e~J!8!'8D~ ,colI)pollllntea 

.em reaumoaclaroi dOl .codlgoe. e . dacon.ti- . ; .. i omoe-. veralnfel.. :m'LDpmaDII!Ca e .pqde- '.coou,gam .oM!)graIldiÍl8Odesid~rat~m,. alcan- ," . 
~ q-. OI.diriitG8 ;eill .aêv,llreede, ~. '!!,91 ,obeerVar.~ee é.\lã~w.da,dr~u81la) ',~auD'um ,tuturo ~b"-,vee:ntolÍho ver co~ 

, CI~. D4,, '~~ ' .D~eat1la(), em~1'A 'Jaea !fi~ ;~d'um.,;~~~~qv.e; !~0I011 :~0II ,eíforçoa~_:il!.61.-!le .lU!l.!_ __ 

" .=DJ:=~lPbi~:idJ~_aoJ'len·::I:~~r:I;:ó~~~~e:.::~=i:: !ld~~=,~~fFudo. . ' . ' . .. '. 
.'.I:'e~a.lOI '1D_ . tarde o orgul1lo .deverDOI- ram :alhiena.çiO religiosa. . . .' '. ... '...... l.flIIew. .... i'A~ . UIOciaçIo ... 

. . .,lea .,p.lilo . .' ....' pe10 .!A- "Im... - .... :2' doo pnD.·piaD .creaü· .· u.",e .. . • . . ..mrui_ . . . . .. . ' ..) .0.I !filb~: . 'fill . . "~rI .. ricoa . . . . t . . .. No. :dia ". Q .·D...COI . ~. ' ..va.reâliao. ..10 ~~~do ..l.dea~ ._. .WIl!t.vl.emaob,....bi..le18 da verdadeira meIO pelaa 9 hOral.~o~aCrI1Z. a " ua .aoin\e ·meDSal. . . . 
.	R"pÍlb~~ ;~y~a :a..ou&raaNaçOer!( 8l1~ coDfin• .~ DOrte, .• d'esta cidail~c,tloa . Bo- -. -CODa~.ooa~r ,havido butaDte CODCurreu­
ad~ e :J!emdir19 .U".~8 CI.his~lamaDa-fe~u levemente a Fredenco 81eé1achl,ag caa. ea~ma.çao. \, .' • .' .: 
tI'aDIlDlttin .. ge~futun,aa~ ,glon08Ol: com um IOltrumento .1110 1lO1'tan~ DU veruçe ·.....Com eltelllll!pat!üco e ;p1tilia- ..'"s 

DOmei · do.hel'08ll dll l889 e dos , patrio~8 ;do ,craoeo e na,e:r.trumidadea do alto do aimotitwo _lia de ap~Dodia '22ae 
de 1890. .."/ · meamo.. bem como DI? olho-d.ireitO, DO . qual Dez~mbto ;doáDDo ,prolÜmo,fiDiIouaiuWo-' 

. • , produzlO-Ibe .graa~e .IDflaiDm~. . . . .. OIdaileda~~:--deate lEitad? ~ederal, 
.. OfactQtOlmotivado ;por, haver Fredenco um bear,concepcaóDaao or. ·repUblicaao. 

- . " tendo verificado. que algum.. peI8O" violen- , . Temol 'á:vil~ 'UI' an. r~, ..20 '. 8° DUme­
• . ·.;0 _ .: .. I... _-.IAB . 	 ' ~~~e roaque .;eetlo ~pi~.._c!!._ÍllteJ:ease e Iil~. i. 'f C .'.. I.O tavam, ospolrltõe& de algulDl"cal'8li~" Íl!-élcliraem que ..e emoravarparase ~gso , meDtanelda'll". . - - --' 

. .. . .. .... . .. . ' e .~ndovilto~MIÍ ou trea :d'aquellea ,po~ ,O 180 arqgO;p'~ma eltá 'bella e ~pri- ). 
...·•• •iWII. -Celebrou-.e emS. F.ran- arrombadol, exprobrou aoaarrombadorea um choaa~tm~ lre'a~iao, ~tll8líaOcom ,~ 

ciaco, ettaDdo muito .bonita e C9néorrida ape- tao r8provadoprocedimeuw,ao ,que .em 1'8- . 6dlo -e COD8CiêDóioaa,melí~.. '~hagli.eto-· 
UI' d. cbuv. que copiOll&mêli~aguava tOda p'reeahaCarlol . .J;lomaDDO i ~lI!met~ pra- mou ,poràlvodelenáer .11 propagar na im­
• .cidade. , _ ' ticando-Ibe .OI ferimentos ,deser~ptO.. -, .preDla. . ' . 

~_!"ti'I:WeI ·nDP-b":'.l_· • '-di'Ai2D6dad D'a'luella c!- O sUdbdedl~liado d'e~~ ddi~tricto 'procecleu a: Nao podemÍII . r~~~ ado (cJeeéjo detraDa- .I 

u-ó o_ce li .-.uaDO a ' · omBZ. proltl-' corpo · e e cto DO '';lIeD i~o e proeegue nu,'crever ,para ,àgÚS ....__ oa í9uápoDtOa: 
mo findo a featadeNo8&a .Senhora do Ro- demais diligenci.. 'leg_. 1 . . . · .Luctar, ~, · ~e ,faotó, a pncl.e preoccupA­
..no erec~ua J:é8pectiVIl. matriz. . ClI•• Lluenrle "LIila lei......" ' - No dia l'hÇAo da .actualli1àae. .Lutar DO cloce reJDaIIIO' 

A' .tarde • im~rcorreu em viltoaa dó prinoi~nte mez '[lI~-I87D'éã(i<ciaaaõâa-,ipD-'~rgaaisaçlo-d~patria,.,.pela~_ _ _ _ 
---- --......e.-:·.,.beID.... -,~procilllAo.lgUmaaruu . a aJgUDS iapaz~ D'ella .reiidentea e ;mndaram colÍStruc;Çto ,a,., .. bãI8I da_- lIOCieclade aobie 

_ ci~e, com um g!'81lde -'comp~nbamen~ uma ~ociedade lit~rariacc}m .ague~e ,~tulo. j uiti,ça '8 do àire,ito,- pela. reforma doa ha~ toI­
. ...do. po.v...o' . ... al2. u.al.. . .... . . entea .ár~m~ conv~ e COltU,!lles .- 811 o.' te~d0 . ~ ando~'lIfal.,em ~uJa . . Esu!eram prez	 delld.eratum da . Liber­

retâguarcf. lalLjhdharmonlca 'que lIluma- 14 IOCI08. Osfinlmlll -louva"e18 e dsgnoa dad~" 

,menw'lamalOCiedade .de amadores alliorga- de Íncitamento ,do DUcleo ,al!cietario,íIo : , .. . ......... . . • _ 

aizou. . . . '. -4OOà orieDtaçAo. ,doa~pil'itC!8Do eatudo .Nu circuD18&a11ciaa em que se acha o~' 

~. .. ............... Da. dO;... o .uer .. .. . ". OIOP	 r
. . , . _.'. e. ~ ".eu. D. ..i.nq .ito e iil~entc? de questõel lPIill . 'bica, Jit- o priDcipal objectivo imposto pelo patriou. 

. pobciaLa 'que se procedeu DO dia 16 do pro-terarlalesOClUl. ' • . mo é·a oODveJ'ICIIICia da activ~e de toclOl ' 
simo lindo, :deque deinoa noticia em on08lO' - O Club l'romoverác)onf'eJ1!Dciaa _lI!lbre oa cidadlOl para a coUBOlidaçlo do-paia, !lOm~ 
DumerO aDteriór.declaradoaa tea~munhaa moral, politica e oulraadiabiplinaa deCCODbo- pelindo á impreJ18a, que _repreaeut&cuma for­
quepaJeriinentol produzidol em Malaguiaa, cida utilidade; estilbelece~ ! aUla~deo!instruc- ça, a direcç10 da aociedade o • on.n~_~~~ 

.m.p.ra.ti.ca . ."ord . ' MariaçAo . rim~ - e!lebll,a-álí. ; ..·orpnilllU'i\. umaro. ra _ ..~..... 1" . e,iDde .Roaíto. . .. p . do espirito publico, pelo d_DvolVimeDto d... ... 
.ila Co~ceiç&o, eaéhando-aea.m.estn;'prezen~,1 biblio~é$~e boDa livroà~Joruael; CODcor· iDltrll~ e pelo. CODceito. qua aaaegurem 
OMe.m .O\l .0 dei ....d .bC.l •... qqe ..•8e .lhere. . de suas i. . ..•.._~ a o bem ea~ geral·. .D ...•esa.. o depo rá....Damedida f~~ toei.a'1l pl'Olpendade e 	 ; 

~-,-------'-~. ~m.~tQ del pergun*- aob-ó-facto.1II1'- qualquero_bra ~e beneficeD~.t co~memopr' • .. ' '.' . . . . • . . • . . . , 
, J~to;'á I.D"•· ..çaq ... .... ....... ta.va ..a 80- -.~fan~88 eI.glono . . . ... . ~Daea. . ..A Liberdade compeDOtraDdo-Ie da. . tlr .. . eDo quaLea . .. . ..... daw, ;D&CI	 .u...
bredíta. .~ !mpUcada: ' ' •. ' .. . , .,· FOI. eleita a segulD~~rectol'!~': PJ'CI8Id~D~ m~ e doa de1'8reB que, com~ orgia ~e 

P.e1u.. ' .nn . ..ra . .. . . . 00 19 . .toa,._.cre~no D ~ieclacfe,.., .:p . m81 .. .•feIpo.B~ ~!IalÍ CODh. .eu .D8Clo.. ~ le . .. razilio Celeatíllo, pu~liuldade, tem para co~ a ~ 
,•••utoriéIade .policaal achar-se ,ellaaff!!Ctada th_urel~LuOloCorrea. . . ' cu~ com tranqu~ e 11IIcer.idad~ OI difti.- > 

daa .r.cwdad~ meD_c~qlle!lU8pendeDdo . '? J>~~en&e Domeou ~comm~.&~a C818 problema poliücoe que - Nitamt ..... 
o .1Dterrogatoflol ~determlDou fosse e!l.!'sub-redlgar _08 eatatutoa, CÓlI)pO~~ ,doa CI I: 6el á verdade e defendcrá com denOdo .. 

bealeclcODqlÜBtarcom Dev088OlerforÇt:-'eticc* .doa indigeDaa, a ..-+ .U8Ím capi~va do ar~Dte que o~ora.... oboeoÍlDclo-lhe • 
que tantQvoibiodes6ngilidoentre OBpOVOI a amizade d'ellea e o amor de 1ba; pouco se razAo c o aeuumeato do de..-er. 
quehabi.tam· aamarr.. n•. do,;RioS.Franciséo, inquietaDdo éumaquella. prolÇaçAo da qual QuaDdo Lambert enteDde. que UI' b.ilari~ 
.oreIC8'.dia .. dia peloa favores que ' recebei. '88perava 8u~gir-lhe",euturUeo, dia de ~ruer. Doa-lIChavam-ae já butan.. aJceeliudQl • 
de Tilpam; A'tradicçlo que DO' legaram Làmben'uppurlha pue lha DAoaaberla 1'8- que ~jurema contiauaria aa-.olvulllCl' 
DOI8Oipaia e . que~inol coDservado .mezaaiatiraa iuu ~u.ÇOee, tanto maia timbrau40 poderoaojuarcotico, d~.1ba e _Yidou.. 
• "~oje,'· Do, impoeo 'de:t-er cie conservar a ,elle "IIiD po8lulli. lpora o que_ DAo pouparia a dar um paMeio pelõ ãormoaido acam,.... 
meama Nigilo e De meamoacoatuUl88,cujO: '~QrÇOl,pretendllDdo par "!D J~go tOda 80N mento, preteetaDdo moatrar-lbe o pnmOl'OH 
reaultado .. será ._ lJóua. pro'P!'ridado e a feli- deengauoB :e iâa.,:mea~o .a amizacle de ~m- trabalho do. indigepu a C1Ijo coavite eUa 
cidaaC!~.C!n088Olfilho..A feata que v~moa' IbuYJ coD~vaa liue '!'tW~~ a I~ .mbiçlo, lIAo,poude rea~ ~~r' ter ~ ~ moatracIo. , .
~.·hoJe; commemo!" .01 CCJljtuiD8II ·~ an- podia maII ,tarile.fugar para li: al~1IlII .R ode 1- deaeJ08 em ser ..tiafelto o pedido do Lam~ 

. ~. 'd~.~!b:Cl.' . ilan.bei '~oMoch. ()t6. .. . ;I~a:~ ~~de ,p~tI!Ií~o peloa do... JelllI* que POUCOB _tol depo~ Lambert ....­.	 . ra:F:--18J.. -porlaDto;ea~dJa,quanto voa per-ali VI!lam, .vol~ á .ua. .,-tria ua~ para rando-a: pela . mio peroorrilo todo .,aelle. 
mlWrvOllU fó1'ÇM, certo dequ~ ai. ;graçaag~d.. nqueu,a que hav!!, e:r.trahido daa q~ ~lDaDdo o que D'elle haVIa de. 
do -oeo..,ao 'delTaa1adâaaobre V6l,uulnau-voa miau i abaortQ >U,_ doce illualo, e co~e-maII 1D&eJ'8llllliW. Quando chepram ao. 
lraterllâlmen~e . daDdo-vo.força e coragem ,cendo 08 ~ei~ ;da.j~ eI,P8!'~u_ aIlOIOBO oarramanchlo, Lambert OODvid01l-a a ' entrar­
paracol1quiatardea .Dov.gloriaa · e1levaDd9- o momento ,aa ,eDib~ez doa ID~_~ e .aervir--.e de a1pIlI manjarei, e aeudo 110­
Voa .mait.}lui~ ·aos '·olho.de T .u paDi. . ' .pôr em pratica0 IPlâuo qu~ haVIa ooDoebid~ oeito por lha, ~-H á mesà e comeram 

, 	" . T"ríiiiuao, -A:anbuyab.raeou albi.ealgun•• emaileDcio.W ·e.raa.~uelra(em q~e18.ali- !argameu~ acOmpanho do precioso licor. &. 

•de ~r.?'!!o" .e . 0rdeDo~ .sed"aaecomeço,! men~va .CJ.ue ,~a!~~~e ~r de praticar Jure ma. • 
• fe8(iaallltepDdo,êllelDl!'m~_oCaDto gotll," ama18 .liUlta il~ :~ ~h~ . ' . . . . Lambert fin~do be er pruuva. toda IV. 

. ~ldo to.r~cl"qu"olelto!Já ~m coDhe- . ADOI~CI'eICl\Ao ,e 01l1D~ ma18 e mA18 ãt&ençAo naa t~ÇIIes da iDdigeIIa qutt}1o pouaa
cll~ento~ ..' .•. .• . ...•.... -- • ... . ' . ...• '. '; ', . . " e .e:r.a1,.!aVaanClQIQi.a-embnaguea d. J u r~~ a~uco tornandO'H, ,rubra e ooDaOgUllltj,lmeato 
E~ (qDaDtopartedoa ,1D~e.?Ja& da,n~vamilba,poriD.ij .cvJiBer:vava-ae aeutada "r dir81tii iliõCI~llre~ormoauíà -e~~~- _ ...,-----­

,.ecan,t.vamll.tluna ,pârte co~I• .ebub1a da; 1Ie '180 'palpareoeDdo DAo .querer to.mar pu;te ·. ·· . , ", 
j .!l ......,--que ·.seacliava dep081tada-emg~an~ ' .~. danllll do )*~ procedi"en~ q1lll ~q,~e-! ,. '. '...... 
alll~ ':Q8OL .. .. , ... .. --to , ... . ' . ·1tou taDtoa .LambeR-qqe ,(I ·~na .. 4Janadido, 

<..·.•.,.No. D1eio·. ~:agnelle infernal ..·.devertimeDto. de seI) c":lni~oaoiD~to. ~ 'por ventura eU~ 

~I!lberl '~acompanhar oac!lItume.r.... \pode81e .aanda.bafar ~II\.;~ ~raçIo-.. pai­
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;Pit Ufr lalifl.",_ir. 
~ebid)tet bOn !JRebeiroo '~uquerque. 

f ' ··· · 
~. . 

'-J...."t, ... 
'­Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




